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			APRESENTAÇÃO

     

			A presente obra é fruto de estudos do Grupo de Pesquisa sobre Educação Infantil e Formação de Professores (Grupeiforp), coordenado pela Professora Doutora Ligia de Carvalho Abões Vercelli, vinculado ao Programa de Mestrado Profissional em Gestão e Práticas Educacionais (Progepe) da Universidade Nove de Julho (Uninove). Desde o início deste grupo, em 2015, os participantes publicaram várias obras1, todas voltadas às práticas pedagógicas e formação de professores desta primeira etapa da educação básica.

			A intenção da professora Ligia e de demais membros sempre foi escrever a respeito da escuta infantil, uma vez que a legislação oficial e a de muitos municípios, principalmente o Currículo da Cidade: Educação Infantil, de São Paulo, coloca a escuta como foco.

			Mas, temos ciência que, em função da sociedade adultocêntrica na qual vivemos, da formação bancária a que a maioria das professoras se submeteu e da baixa qualidade da formação inicial, a escuta infantil ainda não ocorre da forma como almejamos, e nós mesmas, pesquisadoras e profissionais da Educação Infantil, temos nos policiado para que nossa escuta seja empática e lúdica.

			São poucas as pesquisas acadêmicas disponíveis no Banco Digital de Teses e Dissertações (BDTD) que focaram a escuta como objeto de pesquisa na Educação Infantil. Algumas pesquisadoras2 têm apontado para isso, tais como Adriana Friedmann, Alice Proença, Patrícia Dias, entre outras.

			Em 2019, Christian Dunker e Cláudio Tebas publicaram o livro O psicanalista e o palhaço: como escutar os outros pode transformar vidas. Trata-se de uma obra fundamental para qualquer profissional, principalmente as educadoras. Nele, os autores apresentam sete regras para melhor ser escutado, entre elas: falar em primeira pessoa, responsabilidade com o que se diz e exposição dos sentimentos. No nosso entendimento, essas três regras devem permear o trabalho das professoras da primeira infância, sendo que alguns capítulos da obra que ora apresentamos apontam nesse sentido, por isso, o título Limites e possibilidades de escuta na Educação Infantil. São eles: 

			Roda de conversa: uma possibilidade de escuta, autoria de Amanda Maria Franco Liberato e Claudemir Cunha Lins; “Você é o calo do meu pé”: a escuta de uma criança por meio da brincadeira de faz de conta, escrito por Ligia de Carvalho Abões Vercelli; Enquanto os outros brincam... abraços, por favor!, de Merilis Aparecida Franco; Idas e vindas da (não) escuta da criança, autoria de Valquiria Bertuzzi Veronesi; “O caso do gira-gira proibido”: a importância da escuta sensível na rotina com as crianças, escrito por Adriana Siqueira Russo; Direcionamento das ações da coordenação pedagógica e da prática educativa de uma professora a partir da escuta ativa da criança na escola da primeira infância, autoria de Fernanda Mota Vellado Passos e Leila Cilene.

			Boa leitura

			Ligia de Carvalho Abões Vercelli

			Adriana Siqueira Russo

			Fevereiro de 2021.
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					Vercelli, Ligia de Carvalho Abões; Stangherlim, Roberta (Org.). Gestão e docência: formação continuada para educar crianças de 0 a 10 anos. v. 1. São Paulo: Porto de Ideias, 2016.
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			CAPÍTULO 1

			RODA DE CONVERSA: UMA POSSIBILIDADE DE ESCUTA

     

			Amanda Maria Franco Liberato

			Claudemir Cunha Lins

			O valor mais alto e a significação mais profunda residem na busca por senso e sentido que são compartilhados por adultos e crianças (professores e estudantes), ainda que sempre com a percepção integral das diferentes identidades e dos distintos papéis. (Rinaldi, 2020, p. 108)

			Introdução

			Ouvir as crianças em salas numerosas, como é característica marcante da Rede Municipal de São Paulo, não é tarefa fácil. Embora muitos autores discutam como essa prática auxilia no desenvolvimento e no protagonismo infantil, muitas professoras ainda demonstram insegurança e até mesmo receio, quando o assunto é a escuta.

			Não pretendemos dizer que a escuta aconteça de forma tranquila em salas numerosas, mas sim destacar que, quando a educadora está disposta a ouvir as crianças, suas experiências, seu encantamento pelos acontecimentos do cotidiano, compreende que o planejamento é flexível e permite que as crianças compartilhem suas vivências; tudo que elas trazem são descobertas potentes.

			Ao pesquisar a etimologia das palavras escutar e ouvir, temos: “ouvir” é originária do latim audire, “ouvir”. As palavras “áudio”, “auditoria”, “audiência” também surgem daí, mantendo mais proximidade com o som original. Já o termo “escutar”, também originário do latim auscultare, significa “ouvir com atenção”. Aparentemente são palavras que utilizamos como sinônimas no cotidiano, sem nenhum tipo de distinção, porém, ao nos atermos à etimologia, vemos que são significativamente distintas. 

			O verbo ouvir está relacionado à captação física de um som, o que não exige do ouvinte nenhuma predisposição para ouvir, exceto o perfeito funcionamento fisiológico do seu aparelho auditivo. Do outro lado, temos o verbo auscutar/escutar, o qual exige do ouvinte uma ação sobre a captação sonora. Não basta apenas ouvir. O som precisa trazer significado para que haja uma interpretação; portanto, existe uma intencionalidade. Assim, quando um médico ausculta seu paciente, é por meio da compreensão dos significados sonoros que é possível a emissão de um diagnóstico.

			No que diz respeito à “Pedagogia da observação e da escuta”, a cidade de Reggio Emilia, na Itália, com os estudos de seu incentivador Loris Malaguzzi, traz inúmeras contribuições. Assim, Rinaldi (2016) aponta que a capacidade de escuta permite a comunicação e o diálogo.

			Para refletir acerca da possibilidade de escuta de crianças, descrevemos uma cena de roda de conversa na qual elas expressam suas vozes relatando as suas descobertas e curiosidades, momento em que a professora atua apenas como mediadora, elaborando perguntas que ajudam na reflexão das crianças diante do tema. Trata-se de uma sala de Infantil II (crianças de 4 a 5 anos e 11 meses), com 35 crianças, sendo 30 presentes no dia, em uma Escola Municipal de Educação Infantil (Emei) localizada na Zona Leste da cidade de São Paulo. 
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